
a menor lisonja. 
E este mande vulto 1 1 De um excellente artigo, 
b > g sob .esta epigraphe, inserto os invejosos e os detraeto- ; 

i no rrnport.lnte diario de 
ris nr'•o cousegniam vencer, Lisboa QO Imparcial», ex-i 
nem lazer recuar nas lactas I 
da rida, a despeito das mais tractamos para aqui, com a 
covardes e insidio.,a arre- devida venia, os periodos 
inettidas, na, traiçoeiras 'seguintes de uma flagrante; 
sombras do anonvmato, es- actualidade. I 

se insigne estadista, tudo 
quanto era, devi.i-o so a si, 
aos seus merecimentos a0 

seu trabalho. ilações e iinmoralidades c'o 
De nascimento modesto, igoverno, se vil( obrigado • Crmio se parece aquella' 

drenou a mais culminante vexatoriamente a entra mar situa•,.l•) da Pol•_• rl ia corna 
flsiçao social cousa gr'an- b 
p tis alf.ulelegas aos credores' nossa de apor.)! 
cio-se ao estudo, ao serviço' • • - 1 puem alimentará e educará mi-e a onerar ns Suafi al'rllrna- N , ta1tir_•2111 e•tar110, 
da nação ao lesem aenlio 111, s de creanças que perderam 

l das finanças coral um novo f descrrid,-ldr-)s, enitlu.3rlto os o abrigo com o encerramento da-

das mais altas e complexas encargo annu il de 1:500 extrangeu•os se apossam quellas casas? 
funceões no campo da eco- d 1s nossa alfândegas, 1 j COntOS, quando a Situação nossas lf tnde•,as, das — 0 Papa concedeu o titulo de 

nomla nacional. { mar u o sr. Antonio de Porti.-ecotionlrca e colonial do L's_ nossas colonial, dos nossos j a 
E cedo ainda para se indo é dele: a C)i tos ( gal Faria, c•onsulportuguez em Li-1 1 vida,—é era- portos, da nossa viação ae- i 

apreciar e fazer justié:a à sua; tão que os ministros da mo-
grande obra, que não li-u- narchia portugueza percor- 
etificou desole logo, coin to- irem o paiz em foi ;aedos 
do o vigor, porque os seus' doidos•e inandarn oito con-
compatriotas demasiado in-' tos de reis para ns recepções 
dolentes e aferrados a roti-' ministeriais do Porto. 
na, ainda estão bastante Tambern os ebrios incor--
atra-zados e -,ao um pouco riaiveis capem primeiro no 
rebeldes às iniciativas que delirante trelizeizs e depois 
o saber e o progresso fim- quando est.lo para nior•rer 

pulsionam. t parecem constantes a salti-
(`Ias o dia em que se tar a macabra daltsa de- S. e a 1ilSanla dos que nos vão ta ao erusador portuguez « D. Car- 

lia-de reconhecer o valor do; Z̀1ito. arrastando ao precipicio e los». 
'g r=ande ministro que se cila- E' sempre assim.. Os po- tanta a indifferença publi- Lord lI1]ncr terá igual amabili-

vorno. 
celerada, das 1lossns linhas; O sr. Antonio de Portugal diz-
telehhOilicaS • í se descendente dos alcaides de Fa-
Tainbem nós assistimos • ria. 

inditTerentes à p.irtilha di-" — 
plomatica que do nosso ter- Iuykrter•n—Eduardo 7.° voltou 

para Cowes. 
t'ttot'iG já fizeram oS gover- Ainda não está completamente 

nos de Londres e Berlim restabelecido; mas já desmentiu cr 

pelo tratado secreto de 18•JJ. W?( lher st[ i(t que predisae:—«O 
O desenlace d'esta situa- rei da Inglaterra não chegará a ser 

ção desespet'ada e f-111ida j•t C01•o •a revista naval o •rccht real 
não póde vtt' cltstante, ta 

tltil «lrictori aud _• lbert» deu a direi-

moo Elvino José de Sousa vos em decomposição, nas 

Re-iste-se este facto:— 
quando Portugal depois de 
um largo per•iodo de dissi-
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No salão nobre da caina-
---- 1•a, maïlicipal d'este conce-

Elvi••o df• rito (lio Decapa um lotar de 
11o11ra o retrato do illustre 

Um grande e illustre lu' morto. 
ctador, um vigoroso e pu- Não -foi a lisonja ou a af-
jante talento, um dos esta- i feição partidaria. que lhe 
distas hortuáue•es de maior • consagrou aquelle testemu-
e,tudo e de ira:lis profundo nho de respeito e agradeci 
saber, parlamentar de sal gn mento. organismo social que a de-
fulgo e brilhante dotes, tal Ï Ainda não era, ministro,' vassidão tinha amollecido, 
era a envergadura do ho-' mas como director geral do,!tambem enes, descuidosos 
finem que a çinorte veio ris- : commercioe iridustria,quan- e inconscientes, se entreti-
car do numero dos vivos e:do n'este município se ce aliam a discutir ninharias e 
que eonstittúa uma das glo- librou, por iniciativa doia festejar os seus cezares 
i tas da patria ao mesmo nosso amigo si,. Domingos ; corruptos e insignificantes, 
tempo que um ornamento de I' fi gueiredo, ao tempo na L' sempre assim. Nas 

vesperas da queda da Polo-
nia, gwando os russos,quan--

dos os austriacos e os alle-
mães j'• farejavam a presa 
que lhes havia de advir da 
partilha diplomaticamente l 
combinadad'aquelle paíz de' 
descuidados, tanibem nas 
Polouia os cidadãos incon-' 
scientes passavain o tempo' 
a discutir o valor hieratico 1 Abulia, 
dos senhores fetidaes pola-

cio partido progres:-•ista. presidencia da camara, uma uma 
conselheiro Elvino de etpotiicsln concelhia, pres-

Brito impunha-se i adiai-'tou elle relevantes serviços 
r•a;:ão cie asai-os e adversa-' e velo pessoalmente issistih 
r fios peles sues excepcionaes' à abertura, do certamen. 
f.)culdades de, trabalho, pe- i D'allí i que os 
los fulgores do seu espirito, barcellenses tributavam ao 
pelos vastis-,ilnns, conheci- saudoso inorio. 

mentos de que dispunha. * 
A um illustre deputado, 

que tem subido Muito no 
partido regenerador, Ouvi-
iilns nós confessar e depois 
repetir era pleno pii-larneri-
t{• doe o conselleiro El-
vino de Brito conhecia cone 
grande cumpetencla todos 
os assunlptos da complexa 
pasta que lhe estava confia 

Com sincero penar regis-
tamos a morte tão prema- 1 
tura do notavel estadista e, 
distineto correligionario,en-
viando daqui a sua illustre,' cos, umaespecie dos nossos 
família e no nosso presti- • politicos,quesetinliamapos  , ó 

,gloso •chefe, a expressão de safio do desgraçado poro!  ![d o f: (l , 
llO•sas CnlldoleílCla I C lie ficou sur )rehenr o 1 ' i 1 1 .1 a  , 

quando, no meio dos-,seliS jjesl•cnthct—U rei 1 
cuidados folguedos, v' cl•s lu ; eontinúa a tiiajar nas }irovincias, 

 —1 perder a Independeneia.Ho e. a ser recébido com enthusiam so 
da, a das obras publicas,  i -o os descendentes d'aguel- Peba habitantes d'ellas, em Rada 
GOCl1me1'Ct0 e 1ndClSti']tl, o • ••• à• °c •• leS pOlacOti loz correu touros e anatou e wal-descuidosos e 
que alinz nãn representava m indiflerentes rrlalclizem a tos' por Perpignau entram frades 

'-• francezes. 

fraquezaeimprevidenciados são iria cousas distil)etas e um 
seus antepassados que fite- só eapantalo: o z• galieg•,. 
ram do povo polaco urna En, Portugal viajam os minis-

i•éclla de parias, sujeitos a tros: rna.tam o bicho; entram ga-
fanhotos. 

todos os soffrimentose maus São festas de barrida. 
tratos. Pobres polacos( O — 
gue hoje soffr•ern, e como d>>rc:?1•I stá de tal modo com-

dlsto são culpados os que plieada a quest<io do Acre que rain-

ha 10 annos, quando a ca- `Rem pôde prever qual será o seu 
desenlace. t<istloplle se avl,rnhava, pa-

\a.Polivia tem sido perseguidos 
t'a tudo olhavam indif-Ì'0t'011- o, })i•azileiroa, como represalïa ás 

tes e satisfeitos! (medidas do seu governo. 

Pontrc Lego 11 está deagn,ato-
so com a persegaicáo feita as eon-
gregações religiosas pelo governo 
trancez. 

SClE;•\CIAS fi• LETIMAS 
i Ti 113ww-eell® 

eÌo ar1tigo '24• ". (PIarques de Che),edo 

O palacio ducal que fedes julrLo á poetai 
-Erguido sobre rochas de rígido granito, 
COM ogivas vetustas olhando o horitollte 
E u111 dedo— chaminé—llral-calldo o il•fi,ltito, 

Quantas Odes 0r11•í11, S011hOS de C,-.Iltacrealtte, 

Cantar as castellãs ela modulo exquisito 
Pela hora ent que no ceu branco luar despolrte 
Ou ` ->" lls sideral fite o optar bellldito. 

Inda hoje a;ìnal os sonhadores poetas 
hlla•,'L'ila111 ot11l11", p01' 1ZOIteS bilre Se1"e11aS, 
'DO Cavado a0 cicio as suas calilo,,Ielas . 

Surgi fói-Mas g,ntis, toucados d'açtrcellas! 
Calrtae ulllcz vil retais as inagitas secretas 
O' loiras castellãs, ó castc!lds 11zo1-ellas! 

i S—VIII—yio2 

OS coveiros jti lhe espreitara 
a porta, divertem-se ou pas-
sam o tempo em miseraveis 
questiunculas,esquecid os da 
catastrophe que se avisinha. 
Os romanos de Bysaneio 

quando os arabes lhes ba-
teram á porta, para tie apos-
sarem d'aquelle carcuinido 

ca. 

-e Brito- vesperas de caírem, quando   

dado em Lourenço 3Larques? 
Os beijos inglezes cheiram a... 

minas douro. 

Fabricio. 

—Projecta-se em Londres uma 

(exposição internacional de medi-
revcntivaa contra o fogo e de das p  

material d'incendio. Essa exposi-
eão deve abrir em maio do anuo 
proximo. 

—Chegaram a Londres os elie-
fes boers sendo alii recebidos com 
abraços londri•ws. Qual será o fim 
de tudo isso? 

—Parece que R Atz segue ou-
tro russo. Diz-se qae vaie a Paris 

apresentar o projecto ('emigração 
de todo o poro para rla (Ia gasear. 

bgssiuilc —F> imperador da 
Ab ssinia vac á •• c;issa •studcv a 
industria ele relojíos. • tie fôr des-
thronado ficará Bando:.. relojoeiro. 

E(jJ'j)to— NTae decrescendo a epi-
demia elo cholera. 

T éneZuela—( s revolucionarios 

roubam dinheiro, pron)ettendo sul-
z•oqurtrdcrr- as vidas e os bens dos 
estrangeiros. Pelo visto. em V ene-
zuela Barra- fuardur quer dizer que 
dito srdcus de tiros, e gitctrdanz o 
dinheiro •. 

Xa Faiperra é, peior, porque vae - 
também a vida. 

tlllez,zazth%z—U, imperador Gtti-
11 erme assistiu ao lançamento do 
paquete aKaiser«. considerado o 

maior cio mando. Tem força de 
40:000 cavallos. 

Estados-Z•nid•s —  untos Du-

mont, aeronauta brazileiro já não 
quer ciar volta, no seu balão, á 
estatua da Liberdade, em 1eMv-
1 ork. 

Volta para Franca. 

Russict—A esquadra russa,com-
mandada pelo grão-duque Aluis, 
vae á Italia. 

—I:n) Odessa organisou-se uma 
sociedade nihilista, que já conta 
1?:Ur;O associados ou antes, 12 
mil bandidos. 

IlaitI-0s reVoltosoã continuam 
a sua- obra de destruição, matan-
do e incendiando. 

t 



de 1C'to2' }1ill'O f 11iUlt o 2lïlniatr() 1 c< n1 ; , la, com rtC de (.a Dcterido. 
i millo esfL;iante di: hilari,*da-le teve 

elo comnxreio, e na do mOnuluçn- --1)c An, onio Jos`- Domi-lgues ,i`a- . , 
1: -. , yr . , „ i •''V el!OS ed111- Ì et•ea:e.nte deaemne 7110, sendo parA 

t i d 

o galai e a sua dama. 
A. Neves sustentou-se briosamente 

e tan]Seill se•equilibrarani a actriz El-
vira Roque e A. llariins. 

'iÇa canconeta é que esteve. maravi-
lhosa Ct m Ja d'O:iti iï a. .Ser FiÓ 

palatr:l 11t1.-."..a ao ouvid, dgespe-
ciador faia pei'ceC)er-lh'a 110 011.?', IIO 
i•eSCO, na li]tlnita £ caca Coral quis Se 

!louve. 

S 

Vasconcellos e D f daria Clara de F. 11, 
1 ria Vasconcelios, do Porto: D. daria i  '  

o a . aat•ul .(.Ia•ul•ott O muu ,lt ralo., aa Ile.uee a 1 do oe.a Ga.e,res 1. de sacar-:.erll t: t 
da Ilgrictlitílra. <lo yue selam int!m.ldt), tens Ilat7.tan- ram , r,st rific.ln,. e• . atadoPc: 

tos ela-su-1 fret!lezia, doe indica; ^...ak ' 
que niio contliluenl a depositar mais  

Aust)'ICG Javille dt' 1)otuh,)n ,,,., Cll :l:'r0 IOl Su13rR12riCZ CCs?cUl'-
!ll71t0 i121 õìa existelite 1]o logar da ' rido. " p••. `•=o llrlportal•te •jol•nal o 

npio se 'oa.tett eiYl••cltl.11o; por s('r Barbeira, a 11117 de não se .lnteccionar'. -Para ,._, hoje o do si:npa-
religiosO. f ' a ai;ïia da fonte publica, que sl -achr, 

I . ba .efici:l  
tíli-o az --or Paiva, que meree• ao nos-

) campo da 110111(1 Vae ficando ao : act• da ma3ma Posá: La:-Deferido. sà pt:b!ico narac •,<.:: estima: 

Irgnacia dos Santos, de Braga; 1). Anna 
16 _silva leiva e tì:lios; de' Abbade do 
•lelva,. 

E os srs,: dr. T ldriao• Telies de :tila-
nezes \'asco•c'Iíos, João de Faria Vuz-
CUnl do Porto; rev,;\2jll:ü0 •] i)-

n—i Ribeirci, d Vi^nl]a do Cais?el'o: 
kmu, 'im, de Sousa leiva, Jo<ïo •i•to-
nh Lu Le.•o, Tho:n:i¡-JoSd XAraujo e 
7 c'%)sa, _tlaroel Jps:i de \íi•aa:la; ).,Au-  
jgu3U0 'O'CLtnat0-t—  `'> 1^•ïos F:seira, 
Joa.Inim" ;'  Edu arao I.._mo, e .10210 
Jost: Cardoso, cresta vi',a; José. -Luiz 
'da Silva Garrído, tL:.Gilmonde, etc-ete. 

i    Não vae. a , olc,•a que Fe..:t3i11U 
deserto. l I — ol'a 7'cia .ícs u .. u:;= •, ,,, ele alai*-. Í mas O.i md 1)v. • cLl;✓ 

' Iactaeao ccahno de \ies ais: e a e.omedia—« :s 
vl'c'!t—All;•mi'.Ilta. alii o i•110L•.'-1 - _ -r.   - _ - l t ra 85 dr7 çarli; 0v, 

rã . e.a insnrrei•.ito. Os .iucligenas' m 1 lle trilo ^ax7i•s. • 

expulsam os estrall•geiros, e assas- 

sirvam os japonezes. 

1 urq•`rrt—lis tranas turcas tem rat, proprietar3o, da fregaezia 1' F o ponho deixou muito a desolar, h^` c t- con c o , D FI o•il•na de I' aia 1„ ;-;edindb licenca pira estab•31ecer uni do até'rerd,ailerüs c!esastrés, come foi 
commettt(to as malor2s atro: ic .- t̀ztlho. ri esta vília, atìrl de fornecer ao 
des contra os gregos, apesar do ide- nubiico-carnes terdes. Que &: ferem, 
ereto que orderiou ó sele •desarma- dét-endo o requerente firmar o com-
mento. potente tèrn]o e r<áo. pgi3en:lo ab: ir o 

.- talhò áo publico senl ser vistoriado. 
t - Do dr. José Belleza dai Costa dê 

_Fr (me« - .;' íia Ì3zrs:.as it mã$ (1'' :\ll]leit•a Ferrar„ d'cst : 11112, pedm.,4o 
1•tlrherilt :'.Ììt(i lì%2111 C<1.I1tiCD5 1'e11= liceil:a ara vedar , •elo lado do nas-
glosos cili rinaIlt„ os s> rrnLheiros cento o seu pt'edio de matto, denonli-

1, 
abriam as pr•I i`L5.I''Y,1'ain E'}; ) lil5<1S, naií0 «hotlt:l QUe:a}lor d1.Ga +cO!? St 1 ' ?<] • wlitas psl nas U, c; provarasn o ggeì A no Io!;ar U liste nome, da Ìt egueziá .c;, : 
—\a inaugnraç:io ela <'statila. t tvel, .1 a rttl.7-da plettèa. 

e•acs 

O digno par do r( i ln, sr. Si-

ni es -3121' lot'-111, d:i':r7t1 tlilla c'3-ria 

W) Sr. consclli,'iro •lintr.e i.ib ;iro, 

despc`dindo-se da politica, d sti 

eS_ a. 

0 si-liatarl-o alL g que s 11,'11 i 
melindrado por il:ko ter sido (II )n-

Viclatlo para a provedoria ela. fusa 

carl;o (1ue aliás itãs) ac•eeita, 

Va, e que imo m ,•ra( -,la t<1 d̂scntl-

5!(leraçao, porquanto tem I*isto 

grande part(, da sua -fortumi,cerca 

ele. 1-tiU (rotltos, segnuílo cal(+ela pr-
la Slla eSCi'ipilFt'aC'.iV, em Se v1^o7 

prestados ao partido rag`enerador. 

eguildo consta, o sr. Simôws 

Margiocl)i tem-iona publicar a sura. 

carta na imprecisa de Lisboa.. 

a1:•,tinS S1aJsldlo$ 

nhecendo. ;t. tara dama •pessoa que ; creativo a Barce':zos com os re ;,l ,cu-
rào gasta tempoem fel=ç,amp:ivonou-' vos i:ïst alnsatõ , baniícira e 

le/ as COi-t1iEiC1: a:; conto'_'soes La3 CU da so•:e1a:1L '-e. 

1 • -..to e.do .1:'tt,. ata ti tia i,^rn tdizci.. de- l X roi.e e erl •ben2ficio da Ass cia-
r:t ou. qu: u. requer::horto n o polia cão •aos Bozr..•°aras b,luntario:ci3'esta 

BUDir; a 1,reeenc:l ,TllisSim,1, d,: sua ex- ' \'Ii.1, r•a.i a-S.', tini csp?•tacu`o ,70 Gil 
CC'Vencia o sr. COmll7enda:lor Ao  • Vicente cujo p-o•railltì?a C v,1'."Eld5.ìsi-

porqile co7ltinha li rastira d:: divas pa, + mo C 
lavras. 1 Na parte nlusa.a, sobre,ahem a in:)r-
C:om rasil•3s pod:tnl subir• r.etic íes • cha «_ì B.u: _ I1os:,, esc ri 7:a exprc ssa-

aos tr:!):tnaes,:ºs R la•óc,, ao S. T. de • mente p.)'a rata festa pc•a re;entr sr. 
Ju -,teca e '' !Rei. •l.ì3 pí:.: 1. 17ti10 ;t0 •i •i'- F. •ìlal'02 C £1 rar;O u4E rc•:l.•' rua$ do 
rtaltcs a0 r)tt:ï0... ISSO tlao PO ser, 11 Porto» do i)lc'`:nlo auetor. 
havendo um rallCOrãlt1110 c fina pe- ; 1) p0i , na parte litteraria, tecos a 
quenina corno é a co tal in i•,n tican- ¡ :om•;Jia « Nil -)rte do Gallo», dac:nre-
te, .lae tinto f Iz ret'clel• á pacicil,:ia'1 nil:tcla po- D. &:,mUin .i Cardoso, A. 
ainda dos nia1S In1ì1!` l'ilCe ¡_ Iavs bct.l. 1) ±?12:5`:O y' (• suriON 11810'1 

Até a vista:.. 

sessão de _5 (le,lulho 

Presidencia do- presidente sr. dr 
Vieira Ramos; vereadores presentes 
srs. Carros alacl.iaclo Paes, Luiz. 'Fer-
raz, ,los• _Alves d,• Faria, Florindo Go-
mes de Sousa e alanoel A. de I'assoa. 
Foi lida e arprovada a minuta ida 

acta anteriõr, selado auc.orisa.'ac va-
rias ordens ilc pai;amento. 1 

O vereador sr. Cociho Gonçalves 
felicitou a Gamara pelas nomea•bes 
por ella fcítas na t3e 2¡ do mez 
de junho finjo - para . o logar dc -anaa-
nuense lnterin0 dar secretaria d esta 
Camara e para o de adminísirador in-
terino do tnatadoui-o municipal e de-
clarou que, se "estivesse presente, teria 
Votado a fator dos.dois nomeado:. 

Proceileú-se ao sorteio para amor-
tisatcão de 37 obrigações desta Cama-
ra de 3 de maio de tgoo, sendo es.tu 
hidos os nunleros 1 z•z, ¡ ao a l i i, tsSo 
a1291 e 1:050 a 3:091. 
O senhor presidente deu conheci-

inéntó á Climara de que n ezill. ,, pre-
sidente do conselho de ministros ac-
cusou „o'telegramma desta (,amara, 
resp ito à creacão de uni circulo es-
colar com sede>n'esta vila, ae _escen-
tando que, por enquanto, ná0 se oc-
cupa (ta creacão dos circulos escolares 
e que fica tomada nota da indicaciïo 
d'esta Cavara—pelo que o sr. presi-
dente propoz que se ciliciasse, agra-
dé,•endo a resposta, e que, )untamen-
te, se` "enviasse rcpresentaçao desen-
volvida •óbre o assumpto, proposta 
esta que, a Cam ira approvou por una-
nimidade. 
—Foi presente uni officio da`admi-

nistração deste concelho—o qual a 
Camara.tomou em 'consideraçào—dí- 
tendo que. o sub-delegado de st1uúe, 
d'este `concelho, reclama, em bcln da 
saude publica, a inlmediata bénétìcía-
çilo das cadeias Xesta villa, nas colidi-' 
coes constantes do mesmo oftìcio. 
—Foi adjudicado a Joã,O , Cano$ de 

Lima, desta •iI1a, o fornecime-òtn cios 
tubos de chumbo, ou ferro galv.UilS 
do, que.neccssarios Pará a rcfornia cia 
canal)sacão das aguas publicas entre Zl 

rua Manoel Paes .de Villas Boas e o 
Campo 1). Carlos. 

JA1dis deliberou á Cantara applicar 
ao arreni,atante cio cústéilmento da i1-
luminacao publica lista villa e- 1321- 
cc1linhos lis miiltaa cbnstantes..ije:urna 
participarão apresentada clri scs§áo 
pelo vereador sr. Ferraz, 

i Bi?, tà:a Ronl^.o Ro.Ìrjgue , a t:1•11ì-

3i:na 0i'cr t:l « Us amo.'cs do 
pp j For Genrgina Detne(rio e Banti±ta e 

o Z ter,:et-tQS d 1 cc cbre zarLuela «()3 

,hillr) 1)1x1~ de ,`7oUSa{ d,3 l3 atliloì de 1 :\ riC,li:13CaSu. 
Idad •, n<itil rall dal fleguezia d.. SoVia_ A «Acu lenha» c7ltal ealtre oS s~ 

deli::, con olho da Povoa de Lanho:;o, . 1sSO•ilìd•s, ate adores d. ,  
empregado do sr..Io,é Fere eira de 1 c- 11112" 0 .nentI , c dizem-tos qae a mc-
mos, desta i.la, foi dorlin•o passado nina Georgi 1a (,ardoso tem unta voz 
banhar-sc ao rio travado e'ahl rncon-' d: subi.i.o valor qu. imrressiona ara-,. troo a n)nrte. 1 uabia„lniaate_iu. qi:a t) canta. 

tais uni aviso ao; que nnpru•e•tr- G_1,ista-nos q`_ie a Iranula dos Vo-
nlente ali estao tolos os aias a aPCI- tarios.Irá a o,;tazio rec.Jdr os b::Á 

sar de banhos no C .k-Nado. ) rapazes q:i•.: deveill chec ar no com.loio 
i opresso Xe z3 2ia. 

dia)), de `? t• do corrente, 
lé-se o se-uinte: 

Assi:11 s_• :'Lsili +) ll ltitn , 11110 

elo L tul nuut s(•riptvr (!r. Ti- ida-

1 C'ocaao. i 
t 13111)-t11ItLU ír "-- t.:••'ta+•?7)tì•c, f r it-

a(• S_!h-!: ^':;(l•l.`) d•e salldL', de " 

Bar•al!o• a:aba pie av isar ;i4 esta-

cO es otticiaes de que emste unia 1 

ta0ricà para moer l_ao'ino perto da 1 
1 rs:ac?o ide Barroze!i . F i:-ava es 

(]q-111:: entregue uni lin1 "-ì:po,d.. raplz.'.ti,em nanit,ro ' conca:l?ét •?Or ti<'.7. E•.• 11;11:nfl_iratl.' 

1 Cequ?rlme,)LO para ser presente ao Sr. 1 do 73, n t̀:e conhoe a tIC.Tde!i'ia Músi- Q povo • da lozà1; ?ade Imaginava Y' 

ndministrador e em que se p::dia lieen- i cal !Iecid zdz ` oriue»,e. p*u}-aa t .- trai' r-se d'tima sim fabrica de 
ca pa:':1 t.1S0 <^ porte de AFritaR, I' CO a o pïQSinlO dAn?SSI•,O um pis. cio re fkl7.er gaììO. Q> tailS±ilcj3or 5 ltlgt-t 

rani . e o reses liabo-atorio ticos -
abãli on ldo.0 

Izto é o que o dia no sul-
delegaclo de s:lude nlficiou 
t1 c;it'e(,çiLo geral de saude e 
h• iene. 

Isto é que é a verdLlde, 
Í 
que rocla :t dente 421)0. 

•Ia o G, ?l • •r•r. •1 tio pita 
t0n1,L E'mendzl e não ees-a 

de, n—ientir ousa necr:-ii, e c*_lln 
nad d pet41 c1,1k 1,1 e 411.1 

illnzl l'a•;111 r1'1Ce eCo`Ite ati 

p.itinlias tripeiras e (lá a,- : 
jLIn1Z• pzil'elllls. . . 

D:•p.)is c•ntintla •. ≥'azer 
i nsi n tla t,.,_)(?8 C,l l ti ni n ios,,tsz,g tio 

aqui nazis de unta vez re 
1) • llinl')s, por inftlnies,couio 
o pu,13lico sa1)e. 

Leínbre -so o embuste 'rt) 

crie o partida proressista 
11.4,0 'ei• ti frente da 

,1dnlinistl,lc;tn cln concelho 
11nn1t•Lls que não podem 
111:111dar fechar as tahel•nas 
,t` ll()1'as, t'ec(T.,LIla.Cllelitlres, 

p:1r,l Uw—i ter de fecllae pri-

-esc• -; --  ! Ì 
i ----- - - --o F  

lia al!riins dias Se eilcr,iltra z Ao l losr ital da •antaà e R t Crua 
e-ntrc nus este nisso presado ,imi- 1 da . li--erico-dia, desta vü :t, foi ha .fiar, 

go c. distinc.tO I'r•gadr,r l{.cgiu. i feito o impo•tamtc c!o1?ativo d. um 
  - - unto de ret> ryci.) * o:•n Cttlli y7 

1 •_.; - ' I our° •lc) 1•); t•;:.• :olr_La ::). 

113. w11 r 9 •[A1 3i'ït R 

Çoiift)rn]C noticiamps •fere loga, no 
ultimo ilo:niil;;o o e;pcl tacú':o pon7o-
? i:io pelo--C;IIb D̀raniatic,) l riTn— 
do Porto, rio •ua1 tom- aram parte as 
actriz s Llvir<i Roque c Crerei da de 
Oliveira,. sendo 'o restante pessoal dra-
natico co stituido por amadores per-
tencentes " áqueila su?ipathica açgre-
n)iaclï() da cidade invicta. 

:\ FCCim eonipoz-Se do drama--c,0 
pescador de baleias», a can:;oneta— 
Tvroleza a comedia de Luiliillo•--
«L;l]Iri a flauta e a v101a». 

Segundo o prospecto-«O pescador' 
Ie baleias» fcve a sux p:'i1.7elra repre-
sentarão eln n nosso Gil l iceìlie, mo-
tivo bastante Iara que, em harmonia.; 
com a estreiteza de espaço de que po-
deillos dispi)r, alho dinalilos sobre o 
interessante drarna,ctijo auctor desco- i 
nheccmos. 
A urdidura sequente e'natural des-i 

enrola a intriga palpitante n'nn)a serie 
de lances conlnlaventes, que puem os 1 
nersoiingens no sobresarlto continuo j 
das g-andes catastroIl morares. 

1,Io ha, pors m, vCrdadeir>t sin ;ula- 
ridade de concep-ao e, muito menos, 
a discusão contenlcntc duma these 
lel;itima. 

Álcro producto de phantasia anhe-
lante seta intuitos proveitosos no edi- 
ficar do publico. 
Ao principio, parece que o auctor 

pretende clealonstrar que o erro e o 
creme, al ini de alguma prosperidad 
hesitante, terini=_iam por despenhar-se 
nó proprio baratl)ro das villanias que o 
contavam;mas del)ois,poe=ros uni ma-
rido cri nado, na tristehumilhaç:ío de 
pedir ai esposa desculpa das suas justi-
hcatta$ SL1SpCiCA5.,.. 

beira -nós sem li,.ão moral, riu sim-
plcsmentl . confortados corri b tr ïun-
pho do amor, o estreme sentimento 
pujantissimo das tlnlas eleitas, " sobre 
a esineçulacão aviltante cï um falso no-
bre e decadente. 

F, os personagens seráo todos bem 
este dados? Pelo menos73ecl:,o esera-
vo negro, .so deve ter es:is"tino na ima-
ginação de cuhul o elhibe. 
Outro ta- n lido acontece com Jo-

cel}'ü, o pescador de baleias, que é un 
papel - cheio, sobretudo trabalhado 
com gralIde brilho litterario. 

1,1s a nossa impressão C}lie - x111 del-

d'asta et`ia: 
I-amgrnl a _ '%3o._i 

pregados no C::,mme- 
recebe i' d'aa fria.' (. ; n , s ,íc , . 
s¡. COí`1Se`.11e!!"U 7):7171".it;•Cü ;JUSd 

sa, àba3tado capiïuiista tie S. Vicente 1 
ú'Areias: • i a á• ti 

Beni . hüjani os b::nemeritos Cida- ------__ __-------_._--

iíáos: Fazem anuo?: 
f 

i 

`T•eguerinzentos xanlos consignada ao correr da pensa 
De José de Passo's de Jesus Ferrei- passando agora a dizes que' o desem-

): dos Em-

•• a c,0a ta•.i11:l:ld•.coitì117r;é ju31-

et.l as Ti*t«'(:!1•18, dt' gtlt' /1 :lilkt(,r 

talnbem f;'Jia , tinliami!-, C u mora 

1111 px;ti csl).^.L1tsEia flor todo v 

paiz. 

t.'í,;ilíbra, 

Qut- dto sau:lades r«lo nos traz 
c •' 

c. ta 11).13• •. 

tomo nos l •mhr.• essa %-itla aLc' 

E?. El' à'`.11ldu> :, Eli' E :1!):t !ü) Iviill-

br,) e r:.bcltct ac► rl F'tlto, avImti•l<7 

em ttid-u miai% a ela trela e a1•3i•ri-

da:Irt. 

l;rin$ templos ( ii,,, jantais Vul-

ta:n• 

M s... vmnos ate livro. 
'Éri.]d:Icle Co-1 ]hì, r uiiiu ii'tint 

ele,, a:ntt tcll.tltll.', C'[i) L d--'llt•adal I.IS-
f_•rta milito nEs L7r:llu,rs, a Viela 

(1> t.'oimbra, tielt?lent•-: tl •E•ript :3 

íc,i11 fact )s I•E1: ire;)„ lvi, (11w efia 

tela (1N lìlatà r'dr:i.'t-•1'tììti•;l. .\ 

s,r, adj•'."tivttyao com (lu,` a Aca-

&m-ia s., aL anh„ii a si prupriai, 

tlrt f, a•5ltttipt,)_ pt'l.15 s11:1 , i i-

1) , 111 ,,s:ls hriut ad_ il :t, p;u a mltí-

tt)1 livr<,s ds lAttia a ,•ra,la?rel,e, 
ino é 111 211ic f815i Or,ï 1, 1t' al •G:?21), 

outro '1'ri.icl':t.I; (', ': ha na fornl:t 

c?cra:ite d<. dize-r. 

,'ti tlittcl,), tini c':o , f-i ' t,,, Iiarrt-

iltri, ap•'3ar da •u:i t'i'rd1 d Iper-

d+1'-3 os o (Iist:n"'til escrtlet.or, il.'tl• 

se pa,<ou copio o r•.f'1'c' u ris ilt.i 

9ti,' ii ,1-, admira ,:ll ,•'it-

tlo s• (111' o d 1'rüxhltit t'„'Ll iu 
andava ( nl i- ':)lmbi a e 23(,!n 

p„I' ;s;,) o seit illt r •cllny n. t, ii',a 

d:'S•'Irlll'l(•U. 
lIartins (l,` C`arvalh•., (} u s••;t 

t••))iu11, r%(•,•u•(• 't:staftram o_s ,,uns 

annic•crsari()s, di,taa• 12210, :l '1 11`s- em dois (lis : colme 111Wos dc' 

noVeml)r( ,. l;m 1 •titi o5 opr 1 arit,s 

do {;it,iu7brs rluir:'ra1 :11 t:'Str*nu!11ln.r 

a0 •-e112< , 11!):'r:tl ., •t 11 r.•sl) ,'ltt+ ,' 

rc..•ulvcralll ir em (•ort, jO, t•onl „s 

,Ctls cstanaart faz.: r- 1111: uill:t 

manitestac io de •t= nlp:ttilC:it•' cl, 
cerrar as lapides d: salitra rira 

elas i.' tglteirinhas (lltc: tl'Ali passa-

Va a dr teu*ninar-st ria Martins d 

•,-N_-••_xr •, l (aTl'<ilL2:,. ('tlll ( ('s•.ttl canlararla 4oe 

f••l•indv o 1)c(i'idn ft!ity. 1?t•.=,.•til-:'<-
mente ao ]n-pio :lia d'unl (loa cli:i 
não- n•`$ rccorilaml• (IuaL-v cEìrtc• 
)() d"a:'t:tt a rtta4 till l'orpu (1,' 

flnje--n sr, lií•7ui>t Fu7isec.z. I) ns. Vtscr,Itclt• (la- l.tlz c obro :t! 
4i2I$•314) 614) Sa: •?tD.;:4D rinl..nlr,r—) .cr. Fer)z.zlldo Vieira, rata M̀artins (le l'.irtilllii) :lt(' à : 

No esttli)elecilllento ther- • 71;Inç rtysir • • : t I ' I tl. i i rIc 1!Jrt ,atas. nuns . 

111:11 cio nosso afilho sr.. 

Chi,vSo-olin Correi,l,situ,1do 
no lo•1r tia Eiro•o, da fre-

91 ie7i,1 de C<11leg o5, e a 1)e-
que, dista reia desta 
tem sido, este inno, grande 
a ,lfr bento a de pes oas a 
utilisar-se das escellentes 
1 lutas sulfureis que t111i sito 
1 mistradas em banllOs de 
tod,ls is quglidacle,s. 
O di 110 e intelli rente, 

proprietarlo d0 1ma ,,nitico 

eStabe10C•1111elltn tens empre- 
d0 tOCiOs os netos ao sete 

—lcaneeM fira de proporcio-
nar ios seus hospedes is 
corrinlodidades indispensa-
VCIS el11 estancias d'aquella 
ordem. 

AI , t11t1namente, o Sr: 

Correia, 2111 fez installar a 
luz de gaz acet,)%lene em 
todas as dependëncias do 
eStabeleclmento e no terrei-
ro que fica em frente à e,,-
—1 cl'llospedes, sendo este 
melhoramento muito apre-
ciado por todos. 

Actualmente frequentam 
aquella estanciLl is sr,as: 

1). daria tl'As•umpção c!e Faria •.' as-
1' 

1)ia s,-. conselheiro José JLT-
ri.z 

`I•ia •,4—os'•rrs. •lc,zcio . tthllsto Pei-
xoto (:oìnt5ra, 1'iscondc ,r4':llvellns e 
Barão do 1•,zllado. 

(,Lia s(t—o sr. A?i1oltin .lzisliiziano da 
Silva. 
Dia _ oI o sr. lenente Constalltnao lya 

(:osta. 

tk 

l)orgar' tmibc!nl (ira conhecido o 

respt'itavel ane'iú(,, onde lloln•et 
rí1ldo -• o$ f: stE: jor. 

_1 este tempo era Venditlt, titn 

nlun ro urico-1)rrit, arr(de>1uir,) 

--escripto por cstudantE-s e toa(+ 

e011satrradO a,+ santo da festa. 

Eia 1)i , ve a prilile ira ediç:it, çs-
o- uso - r t,  sendo prl:ï'i53 Rtil'a iZ17-

`Iei e rperimmntado ali; urnas Tzze- presarto. ('onze rv :lios uni r.xeln-
11101'<zS ,1 e_vn1." esposa do nosso presa- Alar. 
do lmil;o Sr. Jose Alves de Faria. 

Jluito 0 cstinlanl•s. 
-2'inlos Wesle rifla o sr. dr. Ger-

Ir1a)tn JLrrtins, do 1'0110. 
--F.In eas.r do noSSll )'CSpe11,7I'd pa-

trici0 sr. canzlnC,tdad0r J, ,; .Iuin1 I•'e-
d0nd2 Paes de L ïllas Boas, esteve hos-
pwdad,) dlt•.712te aty 2ll?S di.TS n 1:JS.Y'J 

dlstincio ainz ST ,0 SI'. CO'IITn I7dadOY JOa-

quinz .Leite de Carvalho. da Casa de 
Freitas. Aniarante_ 
Sua e'x.p retirou-se quinta feira pas-

sada. 
—Regressou da Po;•oa de CJar~h1 

n nosso a ní sr. Eduardo 11achado 
Carmona. 
-Jz se encontra restabelecido dos 

seus ineomnzodos o sr. Frederico Cal-- 
valho. 
—Encontra-se na sua aP7.eciavel 

gzlízzta do- Gallo o distineto nled'Ico por-
tuense, sr. dr. Agostinho de Faria. 
— Esteve ho;ii ram n'esta vida o nosso 

pesado anzigosr, dr. Carlos Pinto, do 
porto. 
—Salru liontem para T zlla do Con-

de, de visita a stia fanzilia que alli se 
acha a re7•anear, o nosso presado an7i- 
",0, sr. Ais-; esto Teixeira de :Mello. 
< —,Agia passad:x terça eira estere 
n'esta viela o si. d7 Julio de Satt.a 
Machado, di ; lzissimo auditor aa`minls-
trativo do districto de Castello B I-, 711-
co, 

1)' tarde O t!stttdaiites ( lnerc4l-

do parodiar u cortejo do> lntrirats 

tatnh nl tine; anl tini (• nrt, Jn cot l 
dois paincis onde se 1 rani lliutad(, 

o flartïn, d<, Carraiho e o 1',< ,:alü:(, 

(de qnc` tamb,•In nào se e.•tlur(-eu 
Trindacl^ (_'oell)o), mas n<io 7 leram 

para a Faixa a pedido do Heitor, 

que sendo informado do projecto 

da Academia maildott c•llaln'ar al-
guns estudantes e." lhes pc'díll pala 

não sairem da ,alta para e.Vitar 
con$ietos. 

l bem avisado ar.clnu o Feitor. 

O cortejo passeou a Aka por to-
elas as ruas entoando a ladainha, 

de que falta o .i)1- tilo tcn)1)pra, 

e desde o escurecer ao toque ela. 

Cabl•a, que disp(-rsou, trais%ll-
mou-se ene marcha alhini;ada, Ileso 

1)Or archotes, mas c.om ph,lspllo- 
roS de cera. 

Muitas pessoas da 1',;1122. -subi 

ram a •illgrem Czuebra-€ assas pa-
ra gosar a partida dos estudali-

tes. E riram bens. 

0 VOYunle de esperada e acura--
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liado ela 
comarca "dC Bar,2eilos, cacto- no ,.), a citar todos os credo- se [em (• c' -!,,)'eder •I ar- é)  0 rói d(• 43A32"  i • 2, ' r 1r i l ) l0) ff)ro cif (, = E) dc 
rio do tt rc eixo óliììio —Este- res res que l%rC,i-íid cr.a úeduzir rC'illfital'•i (1 eIli• •ht1 •aa pll- d(' Mill ifth c0111 •O 111lClE'- •C• iilel0- Coni o 1<a.Lld " li10 ' 

nos atitos de , £1• • preferencias as gUantias de! • r • • •i • •`t 1iÉ.i- f -, 
5 t wica. e p:•10 :1lal•r l) ]'C, o =1110 ( a clrl(arC llel.• . (1<a cruar'e1I ila. ilnposlo 

ordinariá em geie é auctora ,gç1:6ó3 reis e gt;:g•o reis, i 

Dona Brites Joaquina Fer- i existentes i Caixa Geral de 

nandes Duarte. solteira,in_tior. ` Depositos e constantes & 

propri-taria, desta ),-illa, e duas ordens de pagamento 

d_t edie,io da. casa• .• illaud C.` d i data da publicação do ul-

é illu.strado com: grau unis etc (•'obil timo annuncio lio « Diario do 
t • trajes a^_aticmicus, , tVp•js CCnO» ) 

populares et.., iwi-lam_nte cl S 
_ podendo, endo, ate à 

nlìadgs•_p•:10 Ial)IS (10 grande artis- terceira audienciã seguinte, 
ta, :Antonio Augusto (• onr ah es. • ser a mesma acção contesta-

Vall hem o seu cristo. da ou iin•lLlrg,an d-a por a•suel-
A rad;:eemos. 0 lvs gti 1' se rtlli;uCm com direi-
4• to a iilterv 1r n'eila. 

_v,%m in'teressa.nrissimo o n." 8ii(1 As autdienci•ts neste juizo Ilen'i'i Dmeesse 
dn OCCídrj,tc< em snas gramo uras e V --
arti•u;. C•rw; u, as lìiil•liea: rctrrtci I'c;alisanl-se, no tribtuz tl judi- n f f inI ,• it t 
Cle (irl)an(i cic ( astro; Coroadào E-ic si~ no b• o cia Ca117:I-
do rei Edíiardo VL com retrato e r a d'esta1 •-illa pelas i o po-
dres vs;Itas d;z ('atl.edral de' West- 
rúnster: ••oc+ied'zci^ arinnal d^ 
I•c<la"s :'.rte"s: r•tz•atos 'ticls §rs.••is- 
rrincl• dc .1tlfolinlíiaf pr2sid-nite 
da a,5semblía geral: José Alexm1-
(lr(' . oar2s, I3emvinslo A. (•r•ia do o seja. 
sc.retarí(as, deis ;dirá tul^s Co, I arcellos,. ;`• ••e agosto de 
Iiiinbaiìii liuidallo, Clü•istino da 1 > qo2. 
•il•a, t'arlti+• ílcis, ],ir••,x••• (_:olla-

1, 1 11 t . t• l • i Verifiquei 

Barcellos, 12 de agosto de 

19o2. 

Verifiquei. 

O juiz de direito 
11IaTtüas 

O escri•rão substituto, 
JOu•G Casinl.i.ro _Alves JLJ)ateiro 

CU, ucitinO .a corar) . • u<t- i . 
lúcS c a .1 rc•uatìtt( a,' m:If 11ilza..c1; O juiz d+ú dia çrto. 

u ,r dc G. S,• llit:h1 z (cL Illanins. 

O escri ,,'ão, 
A,tto•il• P,,r.-ira Estcvvs. 

1 
4-as da minhd. eni todas as 

terLas e SçE `as feiras que não 

sej a dia feriedo ou santifi -- a- Grande romance d'amor, his-
do, ou no dia seguinte quan- toxico, de capa e espada; il-

lustrado con-i 217 esplendi-
das gravuras. 

rcv,. 

NNN  k 

A Associacãa l t.m.uiitaria 
f 

dos 1)ouil)C1 s Vo uníal;los' 

ida todos os SCUS asso_! 

c1íadni a ItS•IstIrCi11 a linTY• 
-1 

1;1lis+ì g1-1C, 11 C, dia Z• do co,= • 

r: ritC IïIC"L, 1•.'iaS moras dal ! 
1,l,tiïilít SC tl•• CelCbrat 110 

teinhlo dnliserlcordia, suf-i 
iral'ar!do a al, 1 do audtiso• 

director d_I baad•l José Ǹ1 ar-
•eillnfl. •,  l 

Bai-cellos, •o de a Osto d^ 
I J(1••. 

O Presides te 

•- -1 -l1i1 

n?+••i'r'Ifá>Y•13 éuíí, 2ssi•ti. 

e n F r• •-. •? n L 

i i.5)••i• ';w •%.Y .Yçi•ií7..•Y LìLLìdltÉí•1'1D• - 

Q P• ot)i'iCCttl'!O, 
•)ir)7tli;fw• r 

&fie- €' - S.1. s3.'Z' 4 3yú3 á 121 a•^•ia. 

, 

í•el:fR•CCS • õ . 
•s.sSh1A 

G •w 

LYTÓ-7V-

tá d >> PC ~ t4 
FCíus£If3ë) •±. Lê!i71LAsP;3— N, 

! à. 1;, a• ce o [,rr, 
emace -Yoxraa•• 

Estes a,u tCrs, alem es sua 
gs:cda t©fw 4ncla c±aspp••artiº-
ra, cru QUE 540 OS U.%COS 
Rx rã a uu. M3A e em 
r--~nte cia atfaeda is, ca-
•xf-3B• Ef~, e !r!ºA7Stcraosr 
Gtalarer, h2oüº?,commerC,o e 
tDJ,"trra, etc, tabr?gcr• grau. 
C$ ssr,.tla, can¢5na. p::ra 
•atcsz a branco, bala ticéN 
earirutoº ean aea!gratras 
pspeás • iH es a smno-
•3,r7^.736, 6SftSW1 p2m Ìatre, 

a&exsee para w la a ehrambo, 
ciiaf $a arrxiltaQaa o para bi-
ié,410i, (CML2CiS•Of0.4, fOtóiP] 

e [CC01 patt rinbo, artístico s. 
ºayeesos para o comMercio 
sinetes pua eocpa, mz!ft" 
para fogo, Medalhes, sinse 
gra•b±n. s iq•Ct s P.º M&W 
pese cocrora , Ar aCrs• Prer-
re, ~ ,rarG•, e(a• D]eoas-
ssa para o] teltags] 

HIJA•SE MAIS e I3oâ t 
F VIU£ E SE EGã CB•SiA 

A CASA De 
iºoYo:aê• tiTElâ 

B•S:ZS-CR^•dkD•[8 
;;nn &8 8Cd G 
Ferm%ws óraa. metal• 

p►=t hgres, cop%,ms d3 
a-ceaa, l,con;<roº. strreços Ba 

CtLã, copes e garrafas dn fase, 
o ^ Bartc•tro as essa", 
eertlbas [• barba, tbeaou 
.os. eaairetes, btngclas, wao 
tf7gnerra$. arrolas, relruvº a 
c .yoa, c•rtai do jogar, Aa-
theceires, pa!ma4•rraa, (raMh 
rxr, dº Wsn, eapalóas, cocos 
de º¢a6Fa, ferros de frisar. 
mrfs raanar , puSsersadc•Ma. 
sr>asha esiga kaa, cerosas. 
p•:cs, oaliecra3. a:-.. Yt4 

fccade as:e.`.$#eer«íertn 4s 
RGºlï•.$ü9a UA• 1 de 
F• 1 ! c -6 SA 7A RC&=Li SS^d 
iS,Y a 435, fica r;U floro 

Tetep+ro:ie ?t3 

•.,A i">EásiD 1[•ál ! i •_/ i• i€•• - 10 1 1Fi•')J 

'é•ãA•i=ra• I:` pu' +lica;ão 

Cie 1111111ao, r,(3 í3` de Bri-
lho alV o e 111na galljnita, 
ço111 o 1audeinio (Ia qua-
rentena, illiposto no 

Campo de ferra la-
v1'adiE1 Cotn arvores de 
lnlio. Challlado Eirado 

d(. lli'1tE'li0- 110 lO•al' Cie 

•Zav" 1 f r'eallezra de 
soai ciclo, de crljo donliilio 
lrtil`é actual possuidora 
Rosa Maria, •-11iN-a, da 
naesllla fi'eaul zia, avalia-
do e111 'l J 3:fG0 reis. 

2) 0 fóro allnut l de 

rentCna, áitposto nos pre 
diOS: -Me Um (l'liin. teri'e- 
no ellaniacl0 « Sura ele 
13a,ixi)» e Leira de n1.a,l,to 
ont « ií 1atto redond,,- p"i i3 

lo ar do Na i*Ci. fl'v tle7l.cl 
Y 

de ussout'1do, Cle eu, 
dolnilno 11til. j•rC• actuaé4 s' 
1.1oss(ll(.lores Dolrilnoos 
José e-s, Vi1i• o e 
Francisco An[onio CTonl .i 

culy s. casado, alnl)os (Ia 
nlslna fá'eOuzi•t, a.•-ali•t=• 
do ria quantia  cie reis 
Ï.05:-d00. 

•'G. 4-W, de celrt<•io,coln o r   , , o1,G,l 1 • >≤• • todos a§-4- é) fero de l 
--na te4. cada cadl t•uct•s la.lydelll-i{• ela g(ta1 ëntCna, (le nlilh•i-o.`coiil ó lande- 
D reis, `.Il`o• cia ; •D® reis. 11taposto no l)l'( dto. 1•elra . 11110 da (luar elltel"lt?. llll• 

Assigna-se na antiga Gasa d(e niallo em «Malt0 re- p0it0 no pre dr0: Lelfa de 
Levtvzmd—,losé Bastos-7,3,I'ua doilclo», no lotar de _Na- 
Garreu, 75—Lisboa, l;, , (l.. , •' •` ±., lei 1'a av i'•t C11it•t, U'_ Il• ll•Cl 

X 10. i co-UtoZi<a d. 405. 011- ) -- - ---- da «Lo-tTallie,11», cola 
rad(• cl1, citj`o (loilainr{• Mil 

3̀ •t dal 3C.S._U1Cl•)1 ci • Qosta 111111- bico de' tel'ra 1a• 1'aCha• 
C ac , l que faz parle da llleslna 

pfonlallce portelo-aez a1•i•a. ••rra•-•t, dia nwsIlia,i 
• Leira, no ] o(:,, (•(' raVio, 

Illust -ado a Córe, por Manoel fí e•rl•`•1t1, avaliacl0 e ilt I fi e.(• uezla. d(, taossol radó 
de Macedo e R. Gameiro r:Ji3 rE1•,. 

de C1t 0 donri1110 11111 e ae-1`?0 reis crida, fascículo. • 
r3}l Miro d(, 86.865 lua.i )ossc•idorl•olnin•os 

X clistribaição nas provia C1C Rll.lh•a0 e ••3.G••1±± (1{' } 1 
cias será reíLa (Inii-i7.enahneilte ` .1os(, Lstev es, casado, da 
a fascículos, contendo 7 folhas C( latí'l0. COiii. 0 laMC1111{), I1leslna fr{.••}!t'' 
011 55 paginas e linfa •rra1'nm a.. ( zla, d.•'a-1 
l• (.zcL ( lial'efdella. 1112`10110 • l 76.84  0 colorida. 1 {l, {- () eill  r •. °0111, 

Pedidos à Sece,àn Editorial laos pr(di0s: ,•_l1'a la••ra- 1t111dellli(• 1.101' 1̀t•ll <.l de ht1-
da t(Gompanhia Nacional Edi- dia, Ciiain,,id_a da S-, ara'IsC pala elle, 
Lora»—Li,boa. -, • ' de ••lina. e 1_•Cira ele irise( -±n ••• f`ôrc• dto l_01 , r ele 

111. Pinhecro Clacrgas -- to eili « ÀIatlo redolido », nlilh•-lu. e b,G8G±:,. de ali-
- 110 loo1-ar (le a• ió, fre-

' •, 24.e 1 •aezi a ele (• o , soltrado.dC 
caio donúnio 11til selo Portugal dc-

•• r n 

tilaes 11JiSllldOr• _ llí Popular e ill(rstrdd•i inio 3ns••stC•-es e lula 
{• t s <) •z• de Bn_Ix0», 1=aV ï'cidlca. 110 
Estão a renda o 1: , 111 d<• .rlt• ..rt• : 11'egr1•7a<<, lotear de aViG, fr(;n•uezia 

' 3.' e .f voltinles da « tÉis aN aliaClo:eln r0: 95) reis. (1• f•ossourado. de Cujo 
I tona ele Porla•al» Polia 4)0 l'ÓI -O de 2" ••. 9G •':± de donlinio li il s,lo actlr•ies 
l•tr e 1_llilslrada, sendo o ri'_illazao.  ̀15-iF (k! illi.l►1,-3 lio ; lli(lores t•,ralleisCO 
preço de cada vol. cxl).en <11• o o r3. a-2̀  de Cell- Jo•3é Esleves e lnlillic 
diCial11et11e eriCal'derlaClO, 1Ci0. e0111 o falld-Mio dia iii,cina freuti(' l•l.• :c.1V11,-

em calas especlaes, a c0- (1a (plar(•nlCna, imposto liado em 90:`'1,3(11°s. 
res, ouro e prelo, Conl fo- fios pre(11os: LiCilla. h,,n-i'a- (••)O i•Dr(2 (1(' '1t}•i,••3%• ±, do.., 

lhas cloiiracias, 4_ooc• reis. dita. ch(a:lladoilo «_Ioildio ; . 11 : 1( 
izllllidU, CU?11 0 i<,,lítl(,•IlilO 

Cada 101110 300 t'eis. `> r e » ( Leira d( rnall.o, da (I larCütC•lla, imposto 
r 1 ,i r r'< 7• • r10 •3r _.(lio: Lcrl••r l.i•-, <? cli•i 

1 s• a 3 tÌ e•t%l•i) i•'eºlle•lilC):iwoti-1'adO. CJnI ilr\ Ol'e de lifijlo, 

I., praça de eu,lo do11111110 litil .>a0 • Ciiallla(l<`_l. (111 <( 1_la•rot•t.» lio 

?.a publicação aClilae••- ) 0SS.1'dorC S ,l1.-' cr l f l0- ar ltC <-1•'!O, rc,•)'l1C'l] a. 

1o'Luzo d'e d_rcíto da co- v(1 {_1ia •'i do c(11'1''l (•a('l r•()i(' 1•sl • e (til (• (i•+̀ •( 11j í 1tt. (1 1, ti)lrr'1d0, (h Cujo 
ì• a••3 tay>• era marca de Barcebos e cacto- 1;11L dï _ i)'( itii0l)01'' •? 110 llleStl2a fl'C' ; II•,Íia, e sele dollilill•) U111 s•;t) l!'taaLs 

a 

pia ¡ • i7clo .. iontciro, correm c i-i• C3 de, !30 i ; t trilallnal llidielal d cela co- ! 121oi'iln, (lei de .l os• EstevCIS é lllulller' 
o• de & z - di is conta. da 

rio do e•,,lc-ri ao do quarto of , 1 f r # , T, • h >  • 
d • r'as da lliarll iri. <, 1)ortta doj=aluollto.uo •1t •-CS (l f);)ssui{lores •'ra11('lic0 

i.` publicacãp lseg!Iüda publicação do an-; lnarCa. SitlrldO 110 fiai' o •3allll•Td('t:, a• aff•l(c0. E'111 da 111esina.11'e ll•Zia, 4a,Va-

i'el0 juizo cie direito desta•.iztincio no « Diario•?o Gover fita Gamara. desta. •--Alta-, 9:•50 1'S. 

g;lè t•'r olllido aiíuia da Mosto no predio: Leiras d(' alo predio.- LCira de niat-
sua a• zilia .•to, dOs- se- ferra. lavra{lira, d••iloiili- ; ` to conipinhelros, e r nlal-
umfiles doillillicis dir'('- 11,1da d0 « Li.lillar». 11010- to Redondo, no logar de Na-

reus- Jose Fernandes Dosar ïi'_, ' co,`1n os. nui;leros vinte e tres I Cl-os. ((Ale Con,ì1i3 wn—i i a- gal' de - aav iC), fret;Li('í!I•l. -10 fregllCZla de COSSOtlri?-

sua esposa Doma Anna Lo-'•lllil e oitenta e nove, que se' 1 • • • • •• c •_< r• • do, ae cU o.dominio titil são 1 i r10S pra '1):i. p.- llhorados 1 dt 1•OSSO 1. .a d0. d 01110 1 . 
t1i1•'iila Duarte Fiuza; e sitas acham em nonl2 lio finado ! ! ' ,' ? :; {. al ttiaCS pCSilïidOre.• F1'anC1s-

i + aos (' ti(✓Ci ií ai_los (_9o11t01' dotal Ilo Alui t actual pos-
filhas Dona Violante _albina :.fóão José Rodri-u-. s: em o-1 7 r1 l !• 7.11 co sosé Esteres e mulher, 

ã 1 i 3•; r. p •••Ci ( LrI•-,i •J u E••ri.•jto Cer- ;S1•i( C•l' li LiJl; i\_± •• tt. •fG: 7 
•ltarte • it1`I_a C Dona •3í,1.r n der do receJedoï t.f esra co-, c_ c`) da mesma fragrlClla, avalia-

 artePütr0•1i110 Duarte FIllLa, rifares . 0 gL1C pertencem X11 queira. V('lfos0 o esposa. (h, Ali101'l1li., ('i?sad0•• {la • d0 eí11 I 7' X80 rC1S 
l 

todos tambeni desta Illa, e•ecuta•ïa1 c china Louren-1 resldt•rl#es na Cidade dc i irç,'ue zia Cie •allaaes 
correm editos de trinta dias :ço, d esta villa. 

citando todos e quaesquer'; Estas quantias foram pe- +pOt 'la Cli1C• t'olllr«. ei- 
interessados incertos a veretll 1 nhor cicias d executada Mar- t;s nloti e o 19a Elco d( 13ar- G) firo ele 130 ')0 , cIe 
aecusar a sua citação e ohe- ce11il 

reter •: mesma a•çáo, -na se—; ção que lhe more Anselmo 

gunda audien: ìa posterior ao d •ssumpção Fiuza Duarte, 
+ 3 

t•raso de trinta dias•, a contar= d csta Ilsa. 

1 leiloa..1a e•('Ca(;t10 liV- •lv-•11iad0 nC1 ( llantla de 

ílio alvo. cone o lalldenlio 
da. (laareid•'rla, 1lnposl0 
lio prédio: Metade, (ta lei-
il a Ciinuiada da « Seara. 

1 1) O fòro d* 156,-87"' de 
mühão,c 17,375 de-milhoalvo 

com o laudemio da quaren-

tena, imposto no p-recfio; i,ei-
•a zoure•iço, ilâ e•ecu- v ra de terra lavradia cone agua 

t ccllo:., com s((lc n es sa lniih•ìo,iG de r11 i1110 
:••í . • o de rega, chamada das . « La-

1 rifla; ali 0 e ZO lï5,• r,̀   de, (,enl z 1o, goas«, no Togar de Navíó, 

l t) O wro de 201  `?85"' eoni o laudeillio da gll_t- i freguezia de Cossourado, ., de 

e 

8 



tl \'0Z-a Collccção P• •• rtlur 
cujo dominio util são actu- reno de matao, clamado bois-' 
aos 1-ossuidores José Anto- çct ,fio Giestal, com um boca-" 

nio Estez es e mulher, da do de terra lavradia, Leira de 
mesma , freguezia, avaliado terra lavradia, chamada dó 
em 1 , 3:o5o rs. Cortinhal, campo de terra 

lavradia cola arvore,, e ter-
reno de matto chamado do 
Cortinhal, Leira Lavradia, 
tagnbeg•z chalrada do Corti-• 
nhal, cercada por parede, e! 
Leira lavï adia na tt-Agi a da 
Varzea», chamada da liar 
zea, todos no Iogar de Navió,i 

Antonio Esteres e mull•cr, treguezit• dc Cossourado, de' 

da mesma freguezia, avalia-. 
cujo domingo util é actual ' 

do em 39:975 rs. 
possuidora Marga Carvalho, ; 
viuva, da g1•e,nZa freguezla 

13)Ofóro de 23,652"' decen- avaliado em 586:355 rs. 
teio com o laudemio da qua-
rentena, imposto i o predio: 
Leira de matto com pinhei-
ros, em i itto redondo, no 
logar de Navió, freguezla de 
Cossourado, de cujo donllnlo 
util são actuacs possuidores 
José Antonio Esteres e mu-
lher, da mesma freguezia; 
avaliado em 13:470  1's. 

14) O fóro de 269.281 "' de 
milhão, 17;37""  de milho al-
vo, - 6,746` de centeio e 12 
molhos de palha painca, com 
o laudemio da quarentena, 
imposto nos predios: Lei-
ra lavradia com arvores de 

[ 2) 0 fôro dC 60,805"' d.e 
milhão, com o laudemio da 
quarentena, imposto no pi 
dio; Leira lavradia, cha-
mada do Linhar, no logar de 
NTavió, freguezia de Cossou-

rado, de cujo dominio util 
são actuacs possuidores José 

doiras» e Leira de mano 
com pinheiros, em Matto re-
dondo, no logar de Navió, 
freguezia de Cossourado, de 
cujo dominio util são actuacs sourado, de cujo dominio util 
possuidores liaria Joanna são actuacs possuidores José 
Esteres e marido, da mesma Antonio Goncalves, casado. e 
freguezia, avaliado em reis, Marioel Pereira da Costa, t,u1i-
224:675. bem casado, ambos da mesma 

15) 0 fôro de ¡ 2o,cl 9n1 de freguezia, avaliado 

milhão, 6o,8o5 de milho alvo, 100:'365-

6o,8o 5 de centeio, tluatro ' '•o)O fóro de 8,686"'de lnilh- io, 
molhos de palhas paina, e `, com o laudc.nio da quarente--
8o reis em dinheiro, com o ea, imposto no predio: « Leira 
laudemio da quarentena, im- da Costa da Lagoa» 7& mano, 
posto nos f r :dios: Leira de. no logar de avió, freguezia 
terra lavradia, chamada d; de Cossourado, de cujo domi-
Traz da Deveza, Leira lavra-' 111  0 util é actual possuidor 
dia, denominada « Campo ou Francisco Antonio Gonçalves, 
terra da Seara de Bailio» ! casado, da, mesma freguezla, 

• Leira de terra lavradia e de avaliado em 6:o 15 rs. 
matto chamada « Terra das j 21)0 fóro ele 217,162m de 
Lagoas», e eira de matto e I mill-1áto, com o laudemio da 
pinheiros, em « l'Iatto das { gtlarenteria, imposto nos 
Lagoas», todos no logar dei predios: « Lei ra. da Recochi -
Navi6, freguezia de Cossou- na», ele terra lavradia, Leira 
rado, de cujo dominio util lav-rttdia com agua de lima 
são actuacs possuidores José e rega:, chamada de— 
Esteves do Rego., casado, e « Levandeiras», e leira de, 
Manoel José Alves Pedra, terra lavradia, chamada de 
viuvo, ambos da mesma fre « Fijó», todas no logar de 

s 
guezia, avaliado em 55':4o5 Navib, fregueria de Cossou-
rels. 

t8)0 foro de 138,9841` 
milhão, com o laudemio 
q iarentena,imposto no predio: 
«Cortelho do Cortinhal da 
Deveza», terreno de lavradio 
no logar de NaviÓ, freguezia 
de Cossourado, de cujo domi-
nio 11,111 é actual possuidor 
Francisco Antonio Goncal 
vCs, casado, da mesma fre-
guezia, avaliado na quantia 
de 8C):3(•o rs. 
1 (» 0 fóro de 1 1,6 t 1"' de me- i 
afio, 4 molhos de palha paia- l 
ca, e 8o reis em dinheiro, con-i 
o laudemio da quarentena, 
imposto nos predios: Leira de 

vinho chamado das « Levar- { lavradio com agua de rega, 
chamada de «Fijó», e o Cara-
pinho da Ponte, de lavradio 
com arvores de vinho, no lo-
gar de \ avió, freguezia de Cos--

de 
da' 

16) 0 fóro de 43,43 'Me mea-
do um frango e 3o reis em 
dinheiro, com o laudemio da 
quarentena, imposto no pre-
dio, « Leira da Lagoa», de 
terra Ia-\-radia no logar de 
Navió, freguezia de Cossou-
1 ado, de cujo dominio util é 
rtctual possuidor José Este-
ves do rego, casado, da mes-
ma freguezia, avaliado na 
quantia de 36:845 rs. 

1 7) 0 fóro de 781,785"' de 
míIhão, 5 2, r 19 dc milho alvo, 
5 2, 1 1 9` de centeio, 4 molhos 
de palha painça, e 8o reis 
em dinheiro, com o laudemio 
da quarentena, imposto tios 
predios: Casas torres com 
seus conimodos, e junto eira-
do de terra lavradia, Tcr-

em reis 

rado, de cujo dominio util 
é actual possuidor Manoel 
Pereira da,, Costa, ' casado, 
da rnesma fregueria, avali-
ado na quantia de 140:595 
reis. 

Nos termos do n.o 1.0 e 
2.° do artigo 844 de Codigo 
do Processo Civil, são cita-
dos para os fins e effeitos 
da lei todos e quaesgner 
credores incertos, e ainda 
os credores Joaquim d'A-
raujo Duarte e Antonio 
d'Araujo Duarte, acizentes 
para, o Brazil. 

Barcellos, 8 de mosto de 
1902. 

T̀eriliquei 
O juiz de direito 

•llcrrtilTs. 
O escrivão, 

José- C1«W?;,0 I'e)•eia•« B(11th«z«r. 

AL II:I1UM BESTtiA 
vara 200'24 

Cnnr(iena(1t) por Ftuiundes Cola 
•1•Cr('BIrO dilliQ de •t11,It1'aPtla) 

Ao  b:1 GS►l t (l i,rtl a(,(I--J"•, ; ii:)s• 
tua, ,'ditar—ttUFl C'1rrPtt, •:i. !•). Grande rOr7la(lCe d IIt17Oï C de 1=1t7-iaS! t 

fosnlat(g Ilclv'tte. 5(J3 ;ratnr:i•. Illtl:trurto ìuut la; 9l'nru "as rir- 7,i.er 
1 G!1,`a (' I+ru[r1+. itlllt}L[ 3 t A .]Pilher do flua-leio e ll it/Rts biraia e tio )!{, ,algo Ir tlll'TO a 111Rr8 

p11 c), a S ct.res e alva. lrtxrrosìi de tnrls;s as puó!itaç;e• e tf,'i a a •lr'rrh', rtv físra !) elr7 lx'lle-

,U1i!I:;a 3" Il1aI• _(1 das r rar7lrtls, lN 1,1 vxcelItIDIO tit,'ltibidr' dr, papel, I)O, tOtloS AS 

se teul i•lto em I•t!r[ut,,l. ` 
•e1t•4 ospeclos 11Tr11r'1 -ires e !) tlel'(1l't+ ,S, a.'Z rii7jIarY)e. OIV nos s tuxilo 

r 1 o ilimZtl)s0 r',)"110 obtido )P.r1 n0S.{1 eni lrr.'_a. 
Iir,t(;li&(1a, 500 rQi1 ; (' art(ili3d0, i / ! o 

GOU reis. (; arreio, lniis GO reis. ' GU leis r•ìfcl seutrlua ;} fo.ha.e roi,,) rr1-r,rttras. 
3C0 T-ei., enfia toiJtn corri I:i (t,lhrrs N 1:, •rrrlr•rr ns. 

/lr>crbclra se asssiìtl,f'I tu tis lia .4171i•r a Casa I.ertl an'l—Jn•(' 
tos-7:, luta G1rr'rclt, :ì— Lisboa. 

z 

DO POVO 
apara aprei,cler a ler 

i'ol( Trindade Coelho 

Cw11 de.Zenll +• ( It' I¿a¡)1!a,,l Bord,11-
lo 1':1ullerro— 80 Ilw'; itS luxua-
sanit'+•le ilu•lradas. 

tnlSt, •;01-s.•-- P',lu rorrPio 60 1-c. 

Des('an(us liar:+ até 500 
,'xt Iilltlar•s, '0 t1} ( tL (le 
1it)0 até 1000, 23 ° i„; dei 1000 a 
5000 rxrtu ¡)(arrs, 30 ,1°. 

A' v, nela em ( tufa: às' lit•raiils 
(1 ,1 ¡ 1:1iz tilrie (, dUra),3l', (, na t'a ,a 
o,litorx Livraria Aillaud, Itu:i do 
Ouro, .: 4≥. Acreitair-
se (•(, Ire -pt ntlt•utes etu tatua a 
(,arte. 

A 'MODA ELEGANTE 

•SSIG\ •'1'litt.•S 

•y•r;o•Qe9• :i 

Anho 
Seis T)lezzes 
Tres nie3 es 

/1.:000 
?:100 
1:100 

s r3f] T ï< 

OS RO"Í11•fA•NOES GE  ELJR S 
Colecção da ec;i rc•z:: (b. lítis(a> rZn de iï'os•du:;al 

Livraria Mo+lera:(-- flua Augusta, 9-)_ -- Lisboa 

VICTOR HUGO 

..terº •c.a :, •;. s ";x 

Ctlns(ar;i tio 't• •' oiuttles in 8.°. dc 16`1 ¡1ag, { tila t11n,,p[i-
biicatl(,s rluinzen:elmenle, ettslando apenas, t) ruis cada volume, 
grane(! (►c lia•tc, nas l+rovinci:(•. 

ilir!rir os pedí,los de asst'•natura 1-m Li•l,na. á Livrar' 
•.I'•'it'rna, rna ,ttt_•us[a. •, 1, no Porto a Gualtlrr[n (!(, C-2o)pos, ru:1 
de l). 1,eii:o, t 1G, do liaiz. 

HA.R.-MA   
D.• 

waula e cee .ti €'a4a <ì,i rui,,çet 
DE 

C.1:,11'0 DA riìlll t = EDII it:i0 1)0 11OSPITAL 

IlI1tI:C'1'0!t—_1•'f;LtNo :A•'1ti;S DtI.•It3'F. 
I'i arm-.reutít:o ( te 1.' elasse ¡ tela Ulil.c;rsitla(18 de Cuírnt)ra' 

t'aría ,h, soitimento ( te fnntlas, zlalias,rneias erasticas suspensorio3 
(ie nwtíeìrus, thrrtntY[leirus, 

Gr i1t1e • nllrv 4.:.1•, de Oi.t til :1 , ± chii(1!t.'1c, espt-•_,.ialidàtlei t)llarma-
ceulicas n•cianae> P estranrttras. (fGï ' 

111À DEf;P;ftO 

Qocieda,le anosym•1 de responsalibilidarle limitada 

CAPITAI. _ owor,0••000 

SEGUROS NA PR( VINCIA DO MINHO 

Setilrio atam de boints nos srs. seyrv-otlrls 

Esta conip<tnl[igi effectua seguros maritimos e ter-

restres a pretos raso,-' \' eis- `I'e1n mentes eni todas as Io-
calidades importantes da provincia do llinlio. 

S é d e em Braga, campo de SAliCAnmi 6`? e 61- 
. Agente em hacellos ' {(ha{{(lo I{{Imos. 

Z1% 4UU 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parem-Dachalelét, 11111,0111-, Laemix Rabutealrx, Trlxil FIa Vir: 
ntttros cittclores celebres 

it:.raZtI OBRA ILI.,USTRADA COM Go GRAVURAS 
An)10 18:000 
G rn.e_es 15:000 Os srs.correspn7identes glte se 'i•est:ollsablisai-e71t por 5 nssigllatttr 
3 n 8:000 terão 910 p. c. tle cont)llissno. 

i;crrt> diçõps tâst ,sectic•><•:a 
Assigna.-se e z:el7de -se 7Ta. Costa hsla olha col??por-se-lia d,, 30 ascicrllos de 2 folhas cn117. frral;lu as, 

edilora rins .<?,s (. ui?ì(ihd AdIriad . disll ibltitlns ao depreco 60 reis, paq,,s ilo neto ria ela-
e C.•--?q 1, rna tatrtìr, 1.— 1 « troa. 
Lisboa. ASSIGNA-SE NA LIVRARI',1 CHARDON PORTO ' 
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ic=eí-,ála 


